
Çocapupe c6yté Paí oiké
Kyçába pupê onhenong;
Carãíba onhéeng ixupé;

Erepotàrpe xe nde poçanong?
Arecà poçanga catú

Ixuí tenhé eieguarú
lnhéenga Paí noçobaixoár,

Nocendu nungara oicó;
Carâíba cõvté i pytubar,

Paí çüíabé oiemurõ;
Oçó ãérerne ygàra cotv,

Ocururuc pe rupi.
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15 Isto é, o traficante tinha a intenção de envenenar o padre, pretextando oferecer-lhe
remédio para sua indisposição, ao que este recusa prontamente.
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